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NOTA DO AUTOR 





    Caros leitores, que o Eterno vos abençoe e conceda o desejo de vossos corações, estamos no século XXI obedecendo à ordem que Jesus antes de subir deu a seus seguidores: “Então, Jesus aproximando-se deles lhes assegurou: “Toda a autoridade me foi dada no céu e na terra”. Portanto, ide e fazei com que todos os povos da terra se tornem discípulos, batizando-os em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo; ensinando-os a obedecer a tudo quanto vos tenho ordenado. E assim, eu estarei permanentemente convosco, até o fim dos tempos.” (Mateus 28:18-20). Todos podemos perceber que Jesus logo voltará, para levar sua Igreja; Mas, infelizmente a Igreja de Cristo está vivendo maus momentos, por causa de muitos (pseudo teólogos), quer estão em nosso meio! Eles acreditam que estão abrindo os olhos do povo, mas na verdade estão destilando seus venenos por suas frustações e falando a respeito de dízimos e ofertas. Não podemos negar que estamos vivendo nos últimos dias e que muitas coisas temos ouvido e visto respeito daqueles que são responsáveis pela obra do Senhor, mas não podemos generalizar e sai acusando o mundo todo, pois precisamos dar seguimento na obra de Deus e fazer o certo, independente dos escândalos, pois Jesus disse que eles viriam. Vamos estudar a respeito do mantimento da obra de Deus, de forma clara e concisa, muitos por não conhecerem as duas categorias de pecado, que são; pecados por omissão (saber o que se deve fazer e não fazer, saber o que é certo, mas por alguma razão se justificam e não fazem, isso é o pecado de omissão) e pecado por comissão, (saber o que não se pode fazer e fazer, isso é pecado por comissão, fazer o errado mesmo sabendo), de nenhuma forma estamos inocentes diante de Deus, por agirmos de forma omissa é que vemos o apóstolo Paulo dizendo: “Todo aquele que invocar o Nome do Senhor será salvo”! No entanto, como invocarão aquele em quem não creram? E como crerão naquele de quem nada ouviram falar? E como ouvirão se não há quem pregue? E como pregarão se não forem enviados? Como está escrito: “Como são maravilhosos os pés dos que anunciam boas novas!” (Rm10: 13-15). Podemos ver que a obra de evangelização tem que continuar, não podemos deixar de fazer o que Jesus nos mandou; “Ide’’, todos sabemos que Jesus antes de subir organizou sua Igreja. Para que continuasse o que ele começou a fazer. Pois vemos na sua ordem em Mateus 28:18-20, que Jesus não disse apenas “Ide’’, ele também mandou “ensinar’’. O apóstolo Paulo, aquele que recebeu as instruções para escreve a respeito da organização da Igreja nos diz: “Assim, Ele designou alguns para apóstolos, outros para profetas, outros para evangelistas e outros para pastores e mestres, com o propósito de aperfeiçoar os santos para a obra do ministério, para que o Corpo de Cristo seja edificado, até que todos alcancemos a unidade da fé e do conhecimento do Filho de Deus, e cheguemos à maturidade, atingindo a medida da estatura da plenitude de Cristo. O objetivo é que não sejamos mais crianças, levados de um lado para o outro pelas ondas, nem jogados para cá e para lá por todo vento de doutrina e pela malícia de homens que induzem os incautos ao erro. Longe disso, seguindo a verdade em amor, cresçamos em tudo naquele que é a cabeça, Cristo. Dele todo corpo, ajustado e unido pelo auxílio de todas as juntas, cresce e edifica-se a si mesmo em amor, na medida em que cada parte realiza a sua função.’’ (Efésios 4:11-16). Podemos ver claramente que, O Senhor deixou as ordens de como sua Igreja deveria proceder, mas vemos muitos hoje dizendo que a forma que trabalham que é a forma certa! Não estou aqui para falar de placas de denominações, mas sim para dizer que por causa infelizmente do aumento da grande sabedoria do homem natural, estão fazendo uma grande confusão, anulando os ensinos dos apóstolos. E por isso temos visto o diabo, o adversário devasta muitas denominações e muitos líderes estão à beira do fracasso, pois o inimigo está dentro dos templos atrapalhando o desenvolvimento da Obra do Senhor, é preciso retornarmos as Escrituras e examiná-las de forma minuciosas e analíticas, para vermos de fato o que é verdade e o que é mito. Por isso me propus a escrever o livro “Dízimo - Maaser, Reconhecendo a verdadeira Fonte”. Para juntos fazermos uma viagem dentro das Escrituras Sagradas, ver os homens fazendo “sacrifício’’ “dádivas’’ ao Eterno, é por meio destes sacrifícios eles buscavam a reaproximação com o Criador, podemos dizer claramente que quem fez o primeiro sacrifício foi o Eterno, quando sacrifica um animal para prover as vestes, para Adão e Eva quando caíram em transgressão, o Eterno está dizendo ao homem pecador que ele iria agora precisa, que alguém fizesse um verdadeiro sacrifício por ele, e só o próprio Eterno poderia reaproximar novamente o homem através do sacrifício do seu próprio filho. Vemos pela primeira vez os homens fazendo sacrifício ao Eterno, este sacrifício era um “korban’’ uma “dádiva’’ a palavra korban, dentre muitos significados temos algo muito interessante, significa; “aproximação’’, vamos aprender que o sacrifício é algo que nos aproxima de algo que está longe. E isso aponta para o sacrifício feito pelo próprio Eterno, sacrificando seu filho pela humanidade, vamos estudar um pouco sobre as culturas dos povos no antigo oriente aprender sobre os sacrifícios dados pelos homens a suas divindades, até chegarmos a Abrão. Entender os motivos que levaram Abrão dar o dízimo ao misterioso sacerdote - rei Melquisedeque, aquele que era o representante do Eterno no meio de um povo idolatra, porém este se mantinha fiel ao Eterno, vamos falar e trazer as informações teológicas e da tradição judaica a respeito de Melquisedeque. Falaremos com detalhes a respeito deste dízimo, que foi dado como korban, e porque a Igreja diz que é este dízimo que está em vigência no novo testamento; seguiremos em frente e vamos com Jacó até Betel, estudar este assunto tão polêmico, o voto de Jacó. Vamos ver por que muitos dizem que não é bom fazermos votos no tempo da graça! Tenho visto muitos dizendo que a Lei foi abolida e por isso a Igreja não está ordenada a receber dízimos, estes indivíduos não conseguem distingui a Lei mosaica dos ritos e das sombras tipológicas que se cumpriram em Cristo. Por isso saem por aí, levando em frente suas grandes descobertas teológicas; proponho-me esclarecer isso de forma concisa e vamos juntos descobrir a origem do Dízimo, como ele surgiu, vamos estudar sua etimologia, falaremos a respeito da oferta de Caim e Abel, pois temos bastante informação para dizer que eles ofereceram uma oferta a Deus e isto e um “korban’’ vamos falar de um assunto que muitos podem dizer o que isso tem a ver com o Dízimo? O que é a Religião? Para entendermos sobre religião e necessário falarmos sobre a antropologia da religião, a palavra religião no Novo. Testamento e uma palavra grega “thrêskeia’’, “latreuo’’ e em hebraico “dati”. Como disse vamos buscar o princípio, então é necessário que se entenda um pouco da filosofia da Religião. Começo falando de Caim e Abel, trazendo uma explicação a respeito desta oferta que eles trouxeram a Deus; estudaremos a respeito da religião por entendermos que ela e fundamental dentro de todas as culturas, “threskeia”, “latreuo” é um assunto muito falado dentro das escolas. Sendo muito importante estudarmos a respeito da religião, ela é o ponto de partida, que liga os homens as divindades que eles acreditam e isto também esclarecerei para podermos entender a origem do dízimo “maaser”, caminhem comigo dentro dos costumes dos povos primitivos e descubra por si só, porque Deus pegou aquilo que era praticado entre os povos e fez os ajustes, enquadrando na Lei, quando tentamos ligar uma coisa com outra podemos ver claramente que todo ser humano precisa seguir um caminho, é isso que a religião faz aponta vários caminhos para o homem, desde o princípio o homem tem procurado a melhor forma de se reaproximar de seu Criador e por este motivo as religiões existem, surgindo cada vez mais. O ser humano acredita que existe um Criador, e cada ramo religioso apresenta seu deus, sabemos que hoje temos para mais de 15 mil ramos de Religião, isto por que o ser humano está em busca de respostas para a sua vida, o homem tem várias perguntas e não consegue respostas, por isso estão à procura de uma religião que se enquadre em seus princípios, hoje temos uma das mais interessantes linhas de pensamentos a respeito do ser humano, a Cabala Filosofia mística “Kabbalah” - em hebraico: ה ָ ל ָ בּ ַ ק, literalmente (receber/tradição); também romanizada como Cabala, Qabbālâ, e etc. Transliterações diferentes tendem denotar tradições diferentes, a Cabala é um método esotérico, disciplina e escola de pensamento que se originou no Judaísmo. Os cabalistas tradicionalmente no Judaísmo são chamados de Mekubalim’ (em hebraico: םיל ָ בוּק ְ מ) ou Maskilim (םיליכשמ iniciado as definições de o que é Cabala variam de acordo com tradições e objetivos daqueles que lhe seguem, a partir de sua origem religiosa. Dentro de todas os ramos de religião existe uma filosofia, mas infelizmente o homem continua tentando se reencontrar e se reconectar através de observâncias religiosas, desde que se perdeu ao ser expulso do jardim do Éden, sem mas delongas vamos à leitura, e que o Eterno vos abençoe!




    Obrigado, Hashem. Você é o único Autor. Todo o meu ser está permeado de alegria e gratidão por poder servi-lo.




     Missionário D. Jesus 


  




  

    INTRODUÇÃO




    Estamos no século XXI e podemos ver que muitas coisas estão acontecendo no meio da Igreja de Cristo, todos sabemos que a igreja não é o templo, sim nós que somos o templo do Espírito Santo, somos o organismo vivo, somos o corpo de Cristo nos movendo neste mundo. E para sobrevivermos precisamos nos voltar para as Sagradas Escrituras e nos voltar para as palavras de Jesus: “Somente o Espírito dá vida. A carne para nada serve. As palavras que eu lhes disse são espírito e vida.’’ (João 6.63). Nunca houver uma necessidade tão grande de nos voltarmos estudar as Sagradas Escrituras, pois todos sabem que hoje o diabo não desvia as pessoas e levar para fora da Igreja, ele os deixa dentro da Igreja para usá-los; Eles estão em nossos meio como líderes, eles estão por aí ensinando, estão ocupando os lugares na tribuna ao lado do Pastor, como Judas ao lado de Jesus, aparentemente as pessoas mais certas conseguem enganar todos, pois muitos escutam estas pessoas, que demonstram um bom equilíbrio. Quando observamos as atitudes de Judas Iscariotes, um sujeito bem equilibrado que sabia usar as palavras e atraindo para si a atenção das pessoas, quando Jesus foi ungido em Betânia, Judas surge com uma palavra que todas poderiam bater palmas. “Mas Judas Iscariotes, um dos seus discípulos, aquele que haveria de trair Jesus, disse: Esse perfume vale trezentos denários. Deveria ser vendido, e o dinheiro dado aos pobres. Judas não se importava com os pobres, mas tomava conta da caixa dos discípulos e era ladrão!’’ (João 12.4-6). A geração de Judas cada dia cresce mais, um grupo de insubordinados, pessoas hipócritas que sempre sabem o que fazer mas nunca fazem nada e conseguem enganar a muitos, se passando por pessoas corretíssimas. Hoje vemos muitos com dúvida a respeito do mantimento da Obra do Senhor, confesso que tenho ficado muito preocupado com a desinformação do povo de Deus a respeito deste assunto, que está se tornado muito polêmico dentro das instituições religiosas; “o que são Dízimos e ofertas?”. O que me levou a escrever este livro foi exatamente isso, devido as grandes controvérsias a respeito do assunto pesquisamos, coletamos informações a respeito do assunto, para que possamos ser mais voluntários na obra do Senhor. Fomos buscar a origem do dízimo; fui às fontes e estudei bastante material que fala a respeito do assunto, sua origem, sua raiz etimológica e suas formas de contribuição. Como o dízimo era usado para a manutenção nos templos pagãos, dentro de tudo que encontramos a respeito do dízimo analisando os fatos nos seus contextos históricos, analisando os costumes dos povos. Podemos concluir que o Dízimo no Antigo Testamento, não começa com Abrão, Deus através de Moisés, estabeleceu o dízimo dentro da lei, pois sabemos que Deus é um Deus organizado e separou aqueles que iriam ministrar no templo, a aqueles que seriam seus representantes dentro do templo. Então, houve a necessidade de uma perfeita organização, pois os Israelitas iriam praticar seus atos religiosos e se fazia necessário que houvesse ministrantes dentro do templo para auxiliar, os ofertantes que iriam fazer suas oferendas diante do Senhor. “E chamou o Senhor a Moisés e falou com ele a tenda da congregação dizendo: fala aos filhos de Israel e dize-lhes: Quando algum de vós oferecer oferta ao Senhor, oferecereis as vossas ofertas de gado, de vacas e de ovelhas.” (LV 1:1,2). Podemos perceber, que as coisas começam a ser organizadas segundo as ordenanças do Próprio Deus, havia necessidade de uma organização. Pois no Antigo Oriente, as pessoas eram exploradas pelos reis, que usavam de certos exageros para explorarem seus súditos, falaremos mais sobre isso quando estivermos falando do dízimo no Novo Testamento. Pois bem, não devemos esquecer que servimos um Deus sábio, organizado e responsável. O que nos deixa pasmos é vermos hoje pessoas sem o mínimo de conhecimento falando a respeito do dízimo, estes indivíduos talvez não saibam mas estão sendo grandes instrumentos do diabo, e estão tendo êxito quando encontram pessoas que não gostam de estudar a Bíblia Sagrada, eles estão lutando contra os pastores e não percebem que estão lutando contra o próprio Cristo, mas como Saulo eles estão determinados a seguir seus objetivos, pois acreditam cegamente que estão fazendo o certo. Assim como a Bíblia revela; todos que se levantaram contra a obra de Deus acreditavam que estavam trabalhando para Deus, mas na verdade, eram opositores da obra de Deus na terra, muitas vezes encontramos pessoas falando com muito entusiasmo de como os líderes deveriam fazer, porque na visão deles todos estão errados e só eles estão certo. Podemos ver que o Senhor estabeleceu as regras, eram regras simples, os filhos de Israel só deviam seguir as ordenanças de Deus, Ele próprio escolheu a tribo que iria representa-lo, está tribo iria depender totalmente de Deus para sobreviver e deviam segui as regras de Deus , para que eles pudessem sobreviver no meio dos seus próprios irmão. Aí está o grande problema, pois sempre vai haver os insubordinados no meio do povo de Deus, aqueles que vão se levantar como Miriã e Arão pra dizer. “E disseram: Porventura, falou o SENHOR somente por Moisés? Não falou também por nós? E o SENHOR ouviu.” (Nm12:2).  As denominações estão cheias de pessoas desfazendo o que Deus fez.




    No livro, DÍZIMO- MASSER, RECONHECENDO A VERDADEIRA FONTE, abordaremos a origem do dízimo, porque houve a necessidade da cobrança do dízimo, entre os povos antes da lei ser promulgada, os povos faziam sacrifícios com muitas exigências a respeito dos rituais e sacrifícios, e também as divindades faziam suas exigências. Sabemos que a nossa bíblia e um compêndio de livros com vasta erudição e informações a respeito de Deus, meu intuito neste livro e me deter em falar a respeito do “Dízimo’’. Minha proposta é abordar este tema trazendo as suas origens e seus significados dentro da cultura dos povos da bíblia até chegarmos a Abraão o pai da fé e Jacó seu neto, e seu ajuste dentro da lei de Moisés, pois houver o estabelecimento do sacerdócio, com o estabelecimento do sacerdócio veio a necessidade de se fazer alguns ajustes para adequá-lo à Lei e como seria instituído; pois há registro arqueológicos que comprovam que muitos reis na antiguidade exigiam o dízimo de seus súditos, muitas vezes eram exigidos de formas ilegítimas e injustas, por isso houve a necessidade de ajustes e definições a respeito deste que era cobrado até então como taxa e como impostos pelos reis. Disso falaremos mais detalhadamente de acordo com os capítulos e seus respectivos personagens.




    O que é o dízimo? Com certeza a resposta estaria na ponta da língua de qualquer um que lê pelo menos um pouco das escrituras. A definição do dicionário é a seguinte: “dízimo’’ significa a décima parte de algo, pago voluntariamente ou através de taxa ou impostos normalmente para ajudar organizações religiosas judaicas ou cristãs. Apesar de atualmente estar associada à religião, muitos reis na antiguidade exigiam o dízimo de seus povos. Estudando mais a fundo, vemos a definição do dízimo “maaser’’ na língua hebraica. A palavra “dízimo” vem do termo hebraico “maaser’’ com o mesmo significado. Em sua raiz, temos o termo “issaron’’ que significa “décima parte’’; também o termo “eser” que significa “dez” e o termo “asar” que significa “dar o dízimo, dar décima parte’’. No novo testamento, o termo usado e o grego “dekate - significa a décima parte’’. O termo desta palavra é muito interessante que é “asa’’ e significa “fazer, fabricar, realizar”. A Bíblia no Antigo testamento faz referência ao dízimo 35 vezes e o Novo Testamento 10 vezes. Quando passamos a estudar a origem e o propósito do Dízimo como verdade bíblica por mais que pareça hoje um tema comum (debate-se acerca de seu uso e a forma como e exigido pelas diversas denominações).




    O dízimo já foi alvo de esquecimento como no livro de Neemias, já foi alvo de roubo como está registrado no livro profeta Malaquias e ainda hoje é objeto de distorções quanto a sua validade, finalidade e aplicação. Não podemos esquecer que Deus não mudou, mas o que de fato aconteceu no passado é o mesmo que acontecer hoje, pois o homem tende a seguir os maus exemplos, eles não conseguem ver o bem que muitos fazem, mas quando um comete erros torna-se notório aos olhos de todos, pois bem! O Novo Testamento contém as ordens de Cristo, e os apóstolos deixaram instruções que muitos interpretam equivocadamente, usando versículos isolados das Escrituras, vamos falar mais sobre isso quando estivermos falando do dízimo no Novo testamento. A obra do Senhor não para “a porta do inferno não prevalecerá”, muito trabalho tem sido feito, em muitos países a obra social tem sido feita com muito amor e dedicação mas isso não importa para os opositores, eles estão por aí da mesma forma que eles estavam lutando contra Neemias, à cidade estava destruída e sem muro, só havia entulho, eles não faziam nada, porém quando Neemias começou a fazer eles surgiram, a resposta que temos que dar a estes e a mesma: “estou fazendo grande obra, de modo que não poderei descer; porque cessaria a obra, enquanto eu a deixasse e fosse ter convosco’’ (Ne 6:3), não podemos deixar de levantar os muros por causa destes insubordinados , estamos fazendo uma grande obra e não podemos parar, muitos campos de trabalhos evangelísticos tem sido aberto é necessário recursos para fazermos a obra do Senhor. Pois somos um com Deus; então estamos engajados na mesma batalha com Deus, “disse Jesus: A minha comida é fazer a vontade daquele que me enviou e concluir a sua obra. Vocês não dizem: Daqui a quatro meses haverá a colheita? Eu digo a vocês: abram os olhos e vejam os campos! Eles estão maduros para a colheita.” (João 4:34,35). Portanto, se faz necessário entendermos que precisamos voltar às origens e compreender o verdadeiro propósito dos dízimos e ofertas, para não nos negligenciarmos a ordem do próprio Eterno. “trazei todos os dízimos a casa do tesouro, para que haja mantimento na minha casa, e depois fazei prova de mim, diz o Senhor dos Exércitos, se não vos abrir as janelas do céu e não derramar sobre vós uma bênção tal, que dela vos advenha a maior abastança. ’’ (Malaquias 3:10).




    Antes que possamos passar para outras questões devemos levar em conta que na época do Templo Sagrado, os Sacerdote e Levitas eram os representantes do povo de Israel, dedicando seu tempo para o serviço Divino. Estes não receberam uma porção de terra para o cultivo, como as outras tribos, pois moravam na região do templo em Jerusalém ou em cidades designadas para eles. Estas tribos, que tanto dedicavam-se em prol de Israel, eram sustentadas pelos povos. Os dízimos mencionados acima eram consumidos pelos Sacerdotes e levitas, e suas famílias, as oferendas eram retiradas da seguinte maneira: 1. Bikurim - as primeiras frutas da safra eram trazidas ao “Cohen’’, “sacerdote’’; 2. Terumá Guedolá - aproximadamente dois por cento da colheita era dada ao Cohen; 3. Maaser Rishon - o ‘primeiro dízimo’- dez por cento do restante da colheita era dado aos Levitas, que por sua vez retirava dez por cento e dava ao Cohen 4. Maaser Sheni – segundo dízimo - no primeiro, segundo quarto, quinto e sétimo ano do ciclo sabático, o agricultor retirava dez por cento do restante da colheita e levava a Jerusalém, onde eram comidos ou redimidos. 5. Maaser Ani - Dízimo do pobre – no terceiro ano no ciclo sabático, ao invés de levar-se o maaser sheni ao templo sagrado, este era dado aos pobres. Uma vez que não há mais pessoas da tribo de Levi trabalhando no templo Sagrado, todo judeu tem a obrigação de dar um décimo de seu lucro para caridade e ajuda aos necessitados, mas sabemos quer, as sinagogas continuam recebendo dízimo e praticando a tsdecá é necessário que se entenda que o Dízimo foi estabelecido pelo Eterno no Antigo Testamento com propósitos bem definidos, quando lemos no profeta Malaquias a respeito do Dízimo da lei , a uma promessa de bênção sobre todos que obedecerem à ordem do Eterno, quando um Cristão entende a mesma coisa que os patriarcas entenderam, que o homem foi feito para obedecer a seu Criador e que nós somos mordomos dele aqui na terra e que temos que cuida daquilo que o Eterno colocou em nossas mãos , devemos saber administrar os bens de nosso Senhor, “Minha é a prata, meu é o ouro, diz o Senhor dos Exércitos”(Ag 2:8). “Pois são meus todos os animais do bosque e as alimárias aos milhares sobre as montanhas. Conheço todas as aves dos montes e são meus todos os animais que pulam no campo. Se eu tivesse fome, não te diria, pois, o mundo é meu e quanto nele se contém’’ (Sl 50: 10-12). Nada e nosso tudo pertence ao Eterno, e quando nós passamos a entender “por que quem sou eu, e quem é o meu povo para que pudéssemos dar voluntariamente estas coisas? Por que tudo vem de ti, e das tuas mãos te damos.’’ (1 Cr 29:14). O ser humano talvez nunca entenda que tudo que está em suas mãos, foi o Eterno que deu, os judeus são ensinados que são apenas investidores de seu Senhor, vejamos agora a opinião do judaísmo ortodoxo naquilo que diz respeito ao dízimo e a oferta. O que é interessante é que a “oferta’’ é chamada de “justiça”. A explicação para isso darei logo, antes é preciso explicar um conceito básico do Judaísmo presente na Torá, um dos preceitos primordiais do seu dia-a-dia, o qual jamais eles perdem de vista o qual inspira outras pessoas a seguirem seu exemplo e a “tsedcá” ou ato de justiça “Tsedacá’’ é um dos 613 preceitos que eles seguem no judaísmo, “Tsedacá” não é caridade, mas como já falamos, são atos de justiça. Deus permitiu que existisse pobres e ricos para que o ser humano possa exercer bondade e justiça uns com os outros, transformando seu livre arbítrio em ações positivas. Qual a origem da Mitsvá de Tsedecá? A Torá declara: “Quando entre ti houver algum pobre de teus irmãos, em alguma das tuas portas, na tua terra que o SENHOR, teu Deus, te dá, não endurecerás o teu coração, nem fecharás atua mão a teu irmão que for pobre; antes, lhe abrirás de toda a tua mão e livremente lhe emprestarás o que lhe faltar, quanto baste para a sua necessidade. ’’ Dt 15:7,8). Ela difere da caridade pois está definida como “um ato de generosidade ou de auxílio a um pobre’’ todos os judeus sabiam e sabem que obediência gera bênção.’’


  




  

    
CAPÍTULO 1. DÍZIMO . MAASER DA RELIGIÃO 





    O que é religião? O que é korban? Quem ofereceu o primeiro “korban, sacrifício”? Como se originou o dízimo? Qual a etimologia da palavra dízimo “maaser’’? Quando o korban transmutou-se em dízimo? Qual foi o primeiro pecado da humanidade? Qual foi o primeiro pecado cometido na chegada dos Israelitas em Canaã? Qual foi o primeiro pecado cometido no começo da Igreja? Isto e muito mais vamos estudar neste primeiro capítulo, vamos caminhar juntos dentro das Escrituras Sagradas e dentro dos costumes dos povos, das tribos no período primitivo, e no oriente antigo para juntos entendermos, os vários ramos de religião.




    A ciência da religião estuda a dimensão espiritual do homem, sua perspectiva filosófica (metafísica, antropológica e ética). Na Filosofia da Religião são usados o método histórico, crítico comparativo e filológico, tudo isso nos dará uma base um entendimento mais claro a respeito dos respectivos assuntos, que muitas vezes são estranhos, por não conhecermos a história e os costumes dos povos primitivos. Ao começa o primeiro capítulo deste livro é interessante sabermos o que é Religião? _ A Religião é uma fé, uma devoção a tudo que é considerado sagrado. É um culto que aproxima o homem das entidades a quem são atribuídos poderes sobrenaturais. É uma crença em que as pessoas buscam a satisfação nas práticas religiosas ou na fé, para superar o sofrimento e alcançar a felicidade. Religião é também um conjunto de princípios, crenças e práticas de doutrinas religiosas, baseadas em livros sagrados, que unem seus seguidores numa mesma comunidade moral, chamada Igreja. Todos os tipos de religião têm seus fundamentos, algumas se baseiam em diversas análises filosóficas, que explicam o que somos e por que viemos ao mundo. Outras se sobressaem pela fé e outras em extensos ensinamentos éticos. Religião, no sentido figurado, significa qualquer atividade realizada com rígida frequência. Ex.: Ir para à academia todos os dias, para ele é uma religião.




    (Cristianismo). Cristianismo vem da palavra Cristo, que significa Messias, pessoa esperada, o redentor. É uma doutrina que acredita que Deus é o criador do universo e de toda a vida do planeta. O Cristianismo é um desdobramento do Judaísmo. Todas as formas de cristianismo obedecem às mesmas escrituras, veneram o Deus de Israel e consideram Jesus como o Cristo, Filho de Deus e Salvador da humanidade. O cristianismo tem na Bíblia o livro sagrado dos cristãos e na Igreja o local da pregação dos ensinamentos de Cristo, através de seus Sacerdotes. As principais religiões ligadas ao Cristianismo são o Catolicismo, a Ortodoxa e o Protestantismo. (Catolicismo). Catolicismo é a religião dos cristãos, uma vertente do cristianismo, formado pela Igreja Católica Apostólica Romana, que tem seu centro no Vaticano e reconhece a autoridade suprema do Papa. O catolicismo é uma doutrina que além do culto a Jesus, enfatiza o culto à Virgem Maria e a diversos Santos. A religião católica ou catolicismo tem a Bíblia como seu Livro Sagrado, e através dele transmite os ensinamentos do Evangelho de Cristo. O crucifixo é o símbolo maior do catolicismo, pois simboliza a cruz na qual Jesus Cristo morreu. O catolicismo é uma doutrina que acredita na preparação dos fiéis para a salvação de sua alma, que após a morte subirá ao paraíso, onde gozará o descanso eterno. Religião ortodoxa (Religião ortodoxa). É uma doutrina que teve sua origem no cristianismo, com a divisão da Igreja Católica em Católica do Ocidente e Ortodoxa do Oriente. A Igreja Ortodoxa é, portanto, um ramo da Igreja Católica, com pequenas diferenças em seus dogmas. A religião ortodoxa ou Igreja Católica Ortodoxa, se define como a correta e verdadeira Igreja criada por Jesus Cristo, e que se manteve fiel à verdade, transmitida desde os Apóstolos até os dias de hoje. A Igreja Ortodoxa é formada por várias igrejas autônomas e Patriarcados autocéfalos, onde a autoridade suprema é uma junta governante, o Santo Sínodo Ecumênico, onde a unidade tem origem na doutrina, na fé, nos cultos e sacramentos. (Protestantismo) é uma religião que adotou as doutrinas desenvolvidas na Europa, no século XVI, como resultado dos movimentos para reformar a Igreja Católica. O protestantismo é Um dos ramos do cristianismo, que surgiu do movimento que rejeitou a autoridade romana estabeleceu reformas nacionais em vários países do norte da Europa, como o Luteranismo na Suécia e parte da Alemanha, o Calvinismo na Escócia e em Genebra e o Anglicanismo na Inglaterra. Protestantes seriam então, aquelas igrejas oriundas da Reforma, que apesar de surgirem posteriormente, obedecem aos princípios gerais do movimento reformista. Judaísmo (O judaísmo). É a religião dos judeus. É a mais antiga das religiões monoteístas do mundo. O judaísmo acredita na existência de um único Deus, que criou o universo. De acordo com algumas correntes do Judaísmo, Jesus Cristo foi um bom professor e para outros, foi um falso profeta. Ao contrário do Cristianismo, o Judaísmo não vê Jesus como Filho de Deus, enviado para salvar o ser humano. Por esse motivo, os crentes no Judaísmo esperam até hoje pelo enviado de Deus para salvação do povo. O judaísmo é um modo de vida, associado a uma combinação de fé e convicções religiosas. O judaísmo é uma religião da família, e grande parte da fé judaica é baseada nos ensinamentos recebidos no lar. O Torá ou Pentateuco é considerado o livro sagrado dos judeus. Os cultos judaicos são realizados nas sinagogas e são comandados por um rabino. O símbolo sagrado é o Menorá, um candelabro com sete braços, que representa a luz e inspiração divina que se propagam no mundo. (Islamismo). Islã é uma palavra árabe que significa submissão, aqueles que obedecem a Alá. O islamismo foi fundado pelo profeta Maomé, nascido em Meca, por volta de 570, na Arábia Ocidental. O que aceita a fé do islamismo é chamado de muçulmano. O livro sagrado é o Alcorão, onde a palavra de Deus foi revelada ao profeta Maomé. O templo é a Mesquita. Apresentei aqui somente as principais religiões do mundo para podermos ter uma noção do assunto o que religião.




    “Religião” é um sistema de crenças e práticas envolvendo o sobrenatural dentro do conceito religioso como já vimos, encontramos vários significados de religião, quando falamos da fé como crença, estamos dizendo que aquilo que eu creio, isto é o conteúdo da minha crença é também chamado de fé, com isso podemos entender que o ser humano é religioso, e por isso neste capítulo vamos falar dos ritos religiosos, vamos ver claramente que o homem por ser religioso começa a se aproxima de seu criador. Como o homem vai fazer isso? Através de “sacrifícios”, “dádivas” este sacrifício é chamado de presente a Deus. Vamos perceber que na primeira vez que o homem oferece um sacrifício, ele o faz ao Eterno “E aconteceu, ao cabo de dias, que Caim trouxe do fruto da terra uma oferta ao SENHOR. E Abel também trouxe dos primogênitos das suas ovelhas e da sua gordura; e atentou o SENHOR para Abel e para sua oferta.” (Gn 4:3,4). Caim e Abel trazem os seus sacrifícios ao Eterno, estas ofertas, como já foi dito são dadivas que o homem oferece ao Eterno para reconciliação estas ofertas são o “korban” (significa algo que se aproxima). Podemos ver que o homem se aproxima de seu Criador com suas oferendas sagradas; do ponto de partida de Caim e Abel vamos observar que isto tornasse natural para os homens, mas também vemos que o ser humano é um ser religioso, por causa disso eles começam a buscar o transcendente por meio de ritos sagrados e começam a adorar deuses inventados pelo próprio homem , e por causa disto foi necessário terem seus próprios “Otis” ou “sacerdotes” que representavam o povo perante a divindade invocada, eles recebiam autoridade para oferecerem as oferendas aos deuses, estas oferendas como vimos na história de Caim e Abel eram na verdade o “Korban’’ um presente a divindade (uma oferta). “Porque os dízimos dos filhos de Israel, que oferecerem ao SENHOR em oferta alçada, tenho dado por herança aos levitas; por quanto eu lhe disse: No meio dos filhos de Israel nenhuma herança terão’’ (Nm 18:24). Quando formos estudando, vamos perceber que os costumes dos povos foram adequados dentro da Lei mosaica, parecer que os costumes que os povos trouxerem para suas crenças começaram de forma correta, os homens sacrificando a seu Criador. Quando vemos os homens trazendo seus “korbanot” a seus deuses houver a necessidade do estabelecimento dos sacerdotes, com isso tudo precisou ser organizado, estas ofertas que eram trazidas passaram ser rotineiras, e neste momento surgiu o dízimo, o mantimento do lugar sagrado. Eles agora tinham seus sacerdotes para ensinar suas doutrinas, o sistema religioso está montado. (Para o sociólogo ‘Émile Durkheim “Lições de Sociologia”: O dízimo teria origem no pensamento místico, primeiramente como sacrifícios e ofertas aos deuses e divindade para obter “permissão” divina para o bom cultivo de bens mundanos, seja na pesca, coleta, agricultura, etc.). Estudando mais detalhadamente sobre “Korban” - algo que aproxima - uma oferta de Korbanou “korban” (em hebraico ןברק plural korbanot תונברק) é o nome dado aos diversos tipos de sacrifícios e ofertas dentro do judaísmo. O significado literal é “aproximação” existem 5 tipos de Sacrifícios, são: 1. Olah: a oferenda que é completamente queimada; 2. Minchá: oferenda de farinha; 3. Shelamim: oferenda de paz; 4. Chatat: oferenda pelo pecado; 5. Asham: oferenda pela transgressão; os primeiros três tipos de corbanot podem ser trazidos por um judeu por própria vontade como um presente a Deus. Os dois últimos de “corbanot” devem ser oferecidos por um judeu após cometer uma averá (pecado). Desde muito cedo nos tempos primitivos os homens se apresentavam diante de seus deuses com suas ofertas, desejando uma aproximação, o korban transmutou-se em dízimo em certas religiões, e por fim, transmutou-se em impostos, que seria a versão secular do dízimo. Por isso podemos ver que o “Dízimo” está presente dentro da cultura dos povos, como algo que está ligado a religião, pois cada religião dentro da visão secular tem seu próprio deus. Cada religião desenvolveu seu próprio sistema teológico, havendo assim a necessidade de se fazer ajustes, pois o Dízimo, como a palavra em português significa literalmente, a décima parte de um todo. Esse é o significado, por exemplo da palavra hebraica “maaser’’, usada em Gênesis 14:20, quando Abrão dá o dízimo de tudo o que tinha a Melquisedeque. Também em grego, a língua do Novo Testamento. Esse é o significado, por exemplo da palavra hebraica “maaser’’ usada em Gênesis 14:20, quando Abrão dá o dízimo de tudo o que tinha recuperado, os despojos de guerra e deu a Melquisedeque. Também em grego, a língua do Novo Testamento, o termo usado (dekate) significa a décima parte. Era uma prática muito comum na maioria dos povos, por exemplo, entre os Fenícios, os Cartaginenses, os Persas, os Árabes e também Gregos e Romanos. E assim era também em Israel. Mas nesse caso existe uma novidade fundamental: o dízimo era entendido como um dom a Deus e não para o rei, como nos outros povos. Quando vemos o povo do Senhor fazendo, sacrifícios, trazendo o dízimo eles estão obedecendo uma ordem de Deus, e não segundo uma exigência de um sacerdote ou de um rei. Podemos ver que conforme o costume, vemos as exigências do Senhor a respeito de como lhe deveriam ser oferecidos às ofertas, Os Sacerdotes ofereciam “korban” todos os dias durante os serviços da noite, da manhã e da tarde. Além disso, eles ofereciam “korban’’ nos feriados e sempre que alguém (que não fosse um Sacerdote) queria ajudar a fazendo um sacrifício próprio. Vemos também na Torá que existiam 3 formas de “korban’’. Animais, grãos e dinheiro, os animais seriam mortos, os grãos seriam queimados e o dinheiro seria doado. Portanto o que caracteriza o “korban’’ é o efeito direto de “perda”. Um sacrifício que não incorra em “perda’’, não é de fato um sacrifício. “Não sacrificarás ao SENHOR, teu Deus, boi ou gado miúdo em que haja defeito ou alguma coisa má, pois abominação é ao SENHOR, teu Deus.” (Dt 17:1). Então, podemos ver que havia uma forma do homem se aproxima de seu Deus através dos sacrifícios, porém para podermos entender o surgimento do “maaser’’ precisamos entender o que é Religião. A Filosofia da Religião é uma das disciplinas que se constitui numa das divisões da filosofia. Tem por objeto o estudo da dimensão espiritual do homem, indagando e pesquisando sobre a essência do fenômeno religioso. O método - para o estudo da Filosofia da Religião são usados o método histórico-crítico comparativo, o filológico e o antropológico; o primeiro deles compara as várias religiões no tempo e no espaço, em busca de seus aspectos mais comuns e suas diferenças, para verificar o que constitui a essência do fenômeno religioso. O segundo faz o estudo comparativo das línguas, visando encontrar as palavras utilizadas para descrever e expressar o sagrado e suas raízes comuns e o terceiro método procura reconstruir o passado religioso tendo por base a etnologia (estudo dos povos primitivos e atuais, suas instituições, crenças, rituais e tradições). A Filosofia da Religião deve fazer uma adequada conjugação desses métodos “para obter a melhor soma de elementos para chegar à conclusão mais correta sobre a essência da religião e suas características universais.” Até o Século XX, a história do pensamento filosófico ocidental encontrava-se intimamente associada às tentativas de esclarecer certos aspectos do paganismo, do judaísmo e do cristianismo, enquanto que em tradições como o hinduísmo, o budismo ou o taoísmo, há uma distinção ainda menor entre a investigação filosófica e a religiosa. O problema clássico de conceber um objeto apropriado para a crença religiosa consiste em compreender se é possível lhe atribuir algum termo: fará sentido dizer que esse objeto cria e conhece coisas, que deseja certos acontecimentos, que é bom ou providencial, que é uma ou muitas coisas? Na teologia da via negativa afirma-se que Deus só pode ser conhecido quando negamos que os termos vulgares possam ser-lhe aplicados; outra sugestão influente é a de que os termos vulgares só se lhe aplicam metaforicamente, não existindo qualquer esperança de eliminar essas metáforas. Mas mesmo que se chegue a uma descrição do Ser Supremo, continuamos com o problema de encontrar um motivo para se supor que exista algo correspondente a essa descrição. Na Religiões Primitivas o homem primitivo a partir da experiência do sonho e do Fenômeno da respiração, concebeu a existência de uma alma ou princípio vital imaterial que habitava todos os seres dotados de movimento e vida. O temor diante dos fenômenos naturais ou a necessidade de obter seus benefícios impeliu-o a render-lhes veneração e culto. O Deus sol, a divindade lunar, o trovão, a montanha sagrada, os espíritos da água, do fogo, do vento, a crença de que os fenômenos e forças da natureza são capazes de intervir nos assuntos primitivos, que viviam em harmonia com a natureza são capazes de intervir nos assuntos humanos constitui o fundamento de todas as ideias religiosas dos povos primitivos, que viviam em harmonia com a natureza e sentiam em todas as suas manifestações à presença do sagrado. Por isso podemos dizer que a filosofia da religião investiga a natureza e os fundamentos das crenças religiosas. Trata de problemas tais como a origem, a natureza e a função da religião na vida do homem. Investiga a verdade e o valor da interpretação religiosa no mundo. Quanto à teologia, a sua maior consideração é com os aspectos práticos da religião na vida, e busca interpretar o cristianismo mais em minúcias. Num sentido mais amplo do termo podemos dizer que religião é a vida do homem nas suas relações com o poder soberano e sobrenatural do universo. Esse relacionamento baseia-se em conceitos diferentes da realidade sobrenatural, assume formas diferentes e materializam a religião na vida prática de cada povo. A religião cristã está acima de qualquer outra religião do mundo, porque nela encontra-se a ideia mais esclarecida, desenvolvida e correta acerca de Deus e suas relações com o mundo e do meio de se cultivar uma relação efetiva com o sobrenatural, dada a revelação especial que temos nas Escrituras.




    A arqueologia nos ajuda muito quando vamos estudar a respeito da essência do ser humano, sua cultura, seus costumes, suas crenças e seus ritos e podemos perceber que o ser humano sempre foi religioso, podemos ver pelos escritos antigos que foram achados nos lugares bíblicos e logo vemos que a as ordenanças dada a Moises quase de nada se defere das outras nações que não serviam ao SENHOR , isso prova que os homens sempre buscavam está perto de seus deuses , desde a “queda no Éden”, o homem perdeu a comunhão com Deus , mas tenta recuperá-la ainda que inconscientemente, por isso procura respostas as perguntas que são inerentes a cada ser humano: quem é, de onde vem, porque está aqui e para onde vai. De acordo com Gaader (2.000), não há raça ou tribo, da qual se tenha registro, que não tenha tido algum tipo de religião. Esta busca por resposta tem levado o homem procurar dentro da religião, meios de se reaproximar do seu Criador, como agradá-lo.




    Quando buscamos os conceitos para a palavra religião, temos os grandes pensadores nos dando suas definições, para Cícero, “religere” se define “considerar cuidadosamente” “fazer uma releitura”, esse é seu pensamento religião é a aquilo que pertencia ao culto divino. No pensamento de Lactâncio, “religare” “liga, prender’’, no seu pensamento a religião ligaria os homens a Deus pela piedade. A religião levaria o homem a reatar seu relacionamento com seu criador. No pensamento de Agostinho, “re – eligere’’ “reeleger, tornar a escolher”, no seu pensamento O homem, através da religião, demonstraria que havia feito à escolha de servir a Deus.




    Para o termo religião já foram registradas várias definições, outros afirmam que o termo religião deriva de religio, que tem sua origem no latim “religio” para os romanos, significa um conjunto de crenças e práticas em homenagem aos deuses. O termo religio segundo alguns deu origem a outros termos, mas todos chegam à mesma conclusão de que religião religa a pessoa a si mesma, aos outros , ao mundo e ao transcendente, pois bem podemos ver que o conjunto de crenças , que os romanos praticavam , era o padrão para homem no seu estado de busca por respostas, devemos sempre lembrar que a religião distingue-se de religiosidade pelo fato de possuir uma estrutura que auxilia na prática religiosa dos seus fiéis. Esta prática religiosa pode então ser chamada de religiosidade. Neste sentido, a estrutura da religião se faz por meio de um Lugar Sagrado, de uma doutrina, de uma comunidade, de Rituais e de uma Moral.




    Doutrina: são os ensinamentos transmitidos de geração em geração por meio dos líderes religiosos, ou mesmo pela comunidade.




    Comunidade: é o grupo de fiéis que professam a mesma fé, a mesma tradição religiosa e os mesmo ensinamentos.




    Rito: é a prática religiosa que se dá por meio de orações, oferendas, agradecimentos, músicas, dança, que torna a comunidade de fé mais unida em torno de seu Transcendente. De outra forma, aquilo que se pratica sempre.




    Moral: é o agir. A consequência deste agir, dentro das normas de cada tradição religiosa, culmina para uma vida que tende a experiência a prática do bem.




    Lugar Sagrado: cada tradição religiosa possui um lugar sagrado onde os fiéis se reúnem para praticar seus rituais religiosos e estarem mais próximos do Transcendente.




    Ao observarmos todo o sistema religioso e sua organização podemos ver a necessidade de um sistema totalmente organizado a respeito do cuidado do zelo e da manutenção do sagrado, faz se necessário uma estrutura, para que as pessoas possam oferecer seus sacríficos perante os representantes de seus deuses os chamados os sacerdotes.




    A cultura do Dízimo no oriente antigo, o Dízimo representa a décima parte de alguma coisa, ou de algum valor. Na Roma imperial, os generais para corrigir o eventual comportamento fraco e acovardado de suas legiões em batalha, costumavam formá-las por centúrias ao término da batalha, e por sorteio mandavam matar cada décimo homem. No Egito, os Dízimos eram entregues ao Faraó, que na qualidade de filho dos deuses, era considerado o verdadeiro dono de todas as terras. Em relação aos valores o Dízimo representa uma parcela de alguma propriedade, que é destinada a alguém, geralmente na forma de tributo. Isso era quase comum e quase que universal no mundo antigo e pode ser encontrado na Babilônia, na Pérsia, na Arábia, no Egito, na Grécia, em Roma e até na China. Outra ideia comum no mundo antigo sobre o dízimo era a ambiguidade entre taxa real e tributo religioso, isso deveria ocorrer porque os templos para onde eram destinadas as contribuições, eram templos reais, sendo assim os seus tesouros e propriedades eram colocadas à disposição do rei. Um exemplo disso era o dízimo anual dos cartagineses (Cartaginês A civilização cartaginesa tem suas origens vinculadas ao processo de expansão econômica e comercial dos Fenícios). Eles enviavam este Dízimo ao Templo de Melkart em Tiro. O templo de Melkart era também a casa do tesouro estatal de Tiro, e assim o tributo pago pelos cartaginenses revestia-se de um sentido político, além do significado religioso. No Oriente Antigo o dízimo também tinha uma função de manter os templos e os seus funcionários, através de alguns documentos mesopotâmicos, percebe-se que o dízimo era armazenado nas salas dos tesouros dos templos, representantes do templo eram os guardas. O gado recebia uma marca do templo e os dízimos dos grãos e das tâmaras podiam ser convertidos em dinheiro quando necessário. Outros documentos babilônicos, demonstram que o dízimo entregue nos templos servia para o consumo de seus funcionários, empregados e para a manutenção de várias instituições e empreendimentos ligados ao templo. Todo cidadão era obrigado a pagar os seus dízimos e mesmo os funcionários dos templos não eram isentos dessa obrigação. Podemos ver que nada se defere daquilo que vemos nas páginas da Torá e Tanach podemos ver nesses exemplos seculares que havia todo um sistema bem detalhado dentro do sistema religioso e cultural, iam além da semítica.




    Dar uma porção do trabalho ou de espólios de guerra era conhecido entre várias nações na antiguidade. Voltemos ao Egito e vemos que as pessoas davam o quinto de suas colheitas ao Faraó, “Há de ser, porém que das colheitas dareis o quinto a faraó, é as quatros partes serão vossas, para sementes do campo e para o vosso mantimento, e dos que estão nas vossas casas, e para que coma vossos meninos.” (Gn 47:24). Isto fica claro que isso era um costume estabelecido pela dinastia Egípcia, entre outras nações: sírios, lídios e Babilônia. Os dízimos eram tanto políticos (tributos e impostos), quanto religiosos (relativos às ofertas). O uso extrabíblico antigo era mais um tributo em espécie imposto por um governador sobre um povo sujeito ou seus próprios patrícios. Embora entre as nações estrangeiras predominasse o proposito político do Dízimo, em Israel predominava o religioso, isto é, rendimento dedicado a Deus. Portanto podemos ver dentro dos costumes antigos que o Dízimo era usado de várias formas, por isso veio à necessidade de uma correção da parte do próprio Deus a este respeito, pois como vimos, o Dízimo era usado de uma forma incoerente pelos reis e pelos governantes de outras nações, eles usavam como impostos e tributos, porém na legislação Mosaica, ele foi usado para propósito único e específico religiosos, quando fazemos uma ligação do Dízimo com a religião fica claro que ele era de suma importância. Mesmo os mais descrentes e mais ignorantes, com certeza conseguirão entender que toda religião, tem seus sacerdotes que representam os seus deuses e estes mesmos sacerdotes representam seus fiéis para seus deuses pois eles são responsáveis por este trabalho dentro dos santuários e templos. Vemos no novo testamento as dificuldades encontradas pelos Apóstolos de Jesus, para expandir o evangelho. “Então, Paulo, levantando-se no meio do Areópago, disse: Senhores atenienses! Em tudo vos vejo acentuadamente religiosos; porque, passando e observando os objetos de vosso culto, encontrei também um altar no qual está inscrito: AO DEUS DESCONHECIDO. Pois esse que adorais sem conhecer é precisamente aquele que eu vos anuncio. O Deus que fez o mundo e tudo o que nele existe, sendo ele Senhor do céu e da terra, não habita em santuários feitos por mãos humanas.” (At 17:22-24). Podemos ver com clareza que todos os homens estão em harmonia com seus deuses, são tantos. Cada um tem uma função totalmente diferente, não é de nos admirar que podemos ver hoje as pessoas fazendo suas (procissões) carregando seus deuses de gesso e de barro, vamos nos ater na chegada de Paulo no Areópago, mas algo vai surpreender o Apóstolo ao encontrar em Atenas, na cidades dos filósofos, mesmo que eles adorassem vários deuses ele encontra um altar ao Deus desconhecido. Vamos ao episódio onde Paulo, nascido judeu, renascido cristão, encontra um abridor de olhos para a verdade sobre o Deus supremo, na cidade de Atenas infestada de ídolos. Ele dificilmente poderia esperar que um sistema dedicado ao politeísmo viesse a reconhecer que o monoteísmo é superior. Paulo, no entanto, havia “passado e observado” (At 17.23) e descobriu algo “no sistema” que não fazia parte do sistema - um altar que não se associava a qualquer ídolo! Um altar com a curiosa inscrição, “ao deus desconhecido”. Paulo percebeu uma diferença de comunicação que provavelmente abriria as mentes e os corações daqueles filósofos estoicos e epicureus. Quando eles o convidaram para apresentar formalmente seu ponto de vista num local mais próprio para uma discussão lógica, Paulo aceitou. O lugar do encontro foi o Areópago, isto é, A Sociedade da Colina de Marte, um grupo de atenienses eruditos que se reuniam ali para discutir questões de história, filosofia ou religião. Naquela mesma Colina, quase seis séculos antes, Epimênides resolvera o problema da praga em Atenas. Paulo poderia ter iniciado seu discurso na Colina de Marte, dando simplesmente nome aos bois. Ele poderia ter dito: Atenienses, com todas as suas filosofias superiores vocês continuam na prática da idolatria, estes homens que se orgulhavam de sua consistência racional! Como pesquisadores da verdade, estavam presos dentro dos seus próprios raciocínios religiosos, então podemos ver que todos os povos tinham e tem suas próprias religiões. Nas cartas Apostólicas, há evidências de que os Apóstolos tiveram muitas dificuldades para a expansão do evangelho por causa das várias ramificações religiosas, haja vista que o próprio povo de Deus se adequaram a isso praticando também idolatria, abandonavam o Deus verdadeiro por deuses falsos, as sagradas escrituras nos mostram que de fato deuses existiam, mas eram deuses só na mente de seus adeptos. “Tendo Ezequias recebido a carta das mãos dos mensageiros, leu-a; então, subiu à casa do SENHOR, estendeu-a perante o SENHOR e orou ao SENHOR, dizendo: Ó SENHOR dos Exércitos, Deus de Israel, que estás entronizado acima dos querubins, tu somente és o Deus de todos os reinos da terra, tu fizeste os céus e, a terra. Inclina, ó SENHOR, os ouvidos e ouve; abre os olhos e vê; ouve todas as palavras de Senaqueribe, as quais ele enviou para afrontar o Deus vivo. Verdade e, SENHOR, que os reis da Assíria assolaram todos os países e suas terras e lançaram no fogo os (deuses deles) porque deuses não era, se não obra de mãos de homens, madeira e pedras; por isso, os destruíram. Agora, pois, ó SENHOR, nosso Deus, livra-nos das suas mãos, para que todos os reinos da terra saibam que só tu és o SENHOR.”(Isaias 37:14-20), minha intenção neste trabalho não é fazer um comentário exegético a respeito das passagens Bíblicas, mas sim em mostrar como o Dízimo era utilizado no tempos Antigos e como ele continuará até a volta de Jesus, pois até Jesus voltar à igreja precisará estar fazendo aquilo que o Senhor Jesus nos mandou fazer, quando estivermos abordando o Dízimo no Novo Pacto, exporemos mais a respeito do assunto, quando buscamos respostas a respeito do Dízimo, sobre a sua existência logo entendemos que da mesma forma que a morte de Cristo estava na sua presciência, da mesma forma estava o Dízimo, porque as oferendas antes da morte de Cristo eram oferecidas para que os homens tivesse contato com seu criador e vários exemplos existem na Bíblia a este respeito, como no caso de Caim e Abel que nós já explicamos que era uma oferta chamada “korban’’ “aquilo que se aproxima”, vamos falar mais sobre este assunto quando estivermos falando no Dízimo de Abraão, muitos escritores quando vão falar de Dízimo usam como ponto de partida, o Dízimo do Jardim do Éden onde se diz que a árvore do conhecimento era nada mais, nada menos que o Dízimo de Deus , que o primeiro casal comeu, e por isso foram amaldiçoados, vamos fazer uma análise a respeito do assunto , pra vermos se esgotamos o que tem de melhor na internet a respeito do assunto, se partimos deste ponto de partida com certeza seria muito interessante, por quê ? “Roubará o homem a Deus? Toda via, vós me roubais e dizeis: em que te roubamos? Nos Dízimos e nas ofertas. Com maldição sois amaldiçoados, porque a mim me roubais, vós, a nação toda.” (Ml 3:8,9). Para tentarmos entender a questão do Dízimo no Éden, sabemos que o Dízimo não começou na lei, sim que ele foi adequado a ela. Então para entendermos o assunto e preciso buscarmos informações a este respeito no Novo pacto, “assim, pois, todos os que pecaram sem lei também sem lei perecerão; e todos os que com lei pecaram mediante lei serão julgados. Porque os simples ouvidores da lei não são justos diante de Deus, mas os que praticam a lei hão de ser justificados. Quando, pois, os gentios, que não têm lei, procedem, por natureza, de conformidade com a lei, não tendo lei, servem eles de lei para si mesmos. Estes mostram a norma da lei gravada no seu coração, testemunhando-lhes também a consciência e os seus pensamentos, mutuamente acusando-se ou defendendo-se,’’ (Rm 2:12-15). Então vamos fazer uma exegese desta questão e ver o que de fato Paulo está falando, para podermos entender sobre este pecado cometido no jardim do Éden , pra ver se podemos sustentar esta linha de pensamento, a respeito da maldição , pois Paulo está dizendo que os que pecam com a lei serão julgados segundo a lei , mas os que pecaram sem lei serão julgados segundo a lei da consciência todos sabemos que o homem não tinha uma lei escrita no Éden, mas tinham a consciência e sabiam que não deveriam desobedecer as ordenanças de Deus , e isso exatamente que acontecer , eles poderiam obedecer segundo as ordens de Deus, ou desobedecendo indo contra as ordenanças de Deus mas podemos fazer uma pergunta pra nós mesmos quem é mais culpado. Os judeus com a lei ou os gentios sem lei? Bem poderia ser que um gentio tomasse a desforra dizendo: “É correto unicamente que Deus condenasse os judeus que têm a lei por que eles deveriam conhecê-la muito bem; mas nós, os gentios, com segurança nos livraremos totalmente do juízo porque não tivemos oportunidade de conhecer a lei e não conhecemos nada melhor. Em resposta a esta pretensão, Paulo assenta dois grandes princípios. (1) O homem será julgado pelo que teve a oportunidade de conhecer.se conheceu a lei, será julgado como quem conheceu a lei. Se não conheceu a lei, será julgado como quem não conheceu a lei. Deus é justo. E aqui está à resposta para aqueles que perguntam o que acontece com as pessoas que viveram no mundo antes da vinda de jesus e não tiveram oportunidade de ouvir a mensagem cristã. A resposta cristã é que o homem será julgado por sua fidelidade ao mais elevado que foi possível conhecer. Se tiver sido fiel ao mais elevado que conheceu, Deus não quer nem pode lhe pedir nada mais. (2), Mas Paulo continua dizendo que até aqueles que não conheciam a lei escrita tinham uma lei natural em seus corações. Poderíamos chamá-la conhecimento instintivo do bem e do mal, os estoicos (os estoicos são filósofos e grandes pensadores), diziam que no universo opera certas leis que o homem quebranta para seu próprio risco – as leis da saúde, a lei moral, as leis que governam a vida e a subsistência. Os estoicos chamavam a estas leis fysis, que significa natureza, e insistiam com os homens a vive Kata fysin, de acordo com a natureza. O argumento de Paulo é que na própria natureza do homem está implantado um conhecimento inato, inerente e intuitivo do que deve fazer. Os teriam estado de acordo com isto. Então diante de tudo isso podemos ver que os homens, mesmo antes da lei, poderiam perceber dento de sua consciência a sensação de agrado ou desagrado de seu criador. No momento em que o homem desobedece a Deus, eles dentro de si sentem que algo deu errado pois pecado é exatamente isso, “errar o alvo’’. O povo da lei não comete erros por ignorância, sim consciente do que estão fazendo, como um juiz que conhecer as leis do seu país e mesmo assim as quebras cometendo infração, devemos lembrar que aos 13 anos o menino judeu torna-se homem, com esta idade ele faz seu Bar Mitsvá , e torna-se filho dos mandamentos , isto implica que a partir daquele momento ele passar a ser membro de uma sinagoga e passam a se submeter à lei judaica e passa a ser guiado pelos pais , para aprenderem tudo sobre a lei judaica . Mas por mais que eles tenham mais instruções que nós a respeito das leis da torá, nós segundo Paulo não estamos isentos, pois temos a lei da consciência, quando me propus pra falar sobre este assunto e para que possamos entender que a maldição no Éden foi sobre um casal que não tinham a lei escrita mas tinham a lei dentro de si em suas consciências, quando alguém supõe que o homem foi amaldiçoado porque comeu o Dízimo, ele está pegando uma carona dentro da cultura judaica do plantio que, quando os filhos de Israel desobedeciam a Deus . Não vinha chuva e não vindo chuva não tinha colheita, e se tivesse colheita Deus enviava o gafanhoto. Podemos perceber que o povo, segundo Malaquias estava comendo o dízimo que pertencia aos levitas pois como já falamos anteriormente, quem escolheu os levitas e sacerdotes foi o próprio Deus. E mais, foi dada ordem para que os irmos de Levi os sustentasse, mas em vez de eles estarem obedecendo à ordem que receberam de sustenta seus irmãos, eles mesmos estavam comendo o que não pertencia a eles. Por vezes o SENHOR, os reprendeu usando os profetas para os repreender, no caso do Éden, o SENHOR, não mandou profeta, ele mesmo disse: coma de todas as árvores do jardim, menos da árvore do conhecimento do bem e do mal. Mas a escritura diz que a serpente induziu a mulher ao erro, e a mulher compartilhou do fruto com seu marido, vemos uma situação semelhante no Novo Pacto, “ entretanto, certo homem, chamado Ananias, com sua mulher Safira, vendeu uma propriedade, mas, em acordo com sua mulher, reteve parte do preço e, levando o restante, depositou-o aos pés dos apóstolos. Então, disse Pedro: Ananias, por que encheu Satanás teu coração, para que mentisse ao Espírito Santo, reservando parte do valor do campo? Conservando-o, porventura, não seria teu? E, vendido, não estaria em teu poder? Como, pois, assentaste no coração este desígnio? Não mentiste aos homens, mas a Deus.” (At 5:1-4), falarei mais sobre este assunto, quando estivermos falando do Dízimo no Novo Testamento, pois bem. Minha intenção aqui é fazer um paralelo fazendo uma perícope, para podermos entender, algo similar que aconteceu tanto no At como no Nt, Adão e Eva desobedeceram uma ordem expressa do criador, “mas da árvore do conhecimento do bem e do mal não comerás; porque, no dia em que dela comeres, certamente morrerás.” (Gn 2:17), podemos ver que neste caso que eles comeram algo que lhes era proibido, está desobediência iria trazer o mal para toda descendência de Adão, vale lembrar que o profeta Malaquias fala algo do mesmo tipo: “porque eu, o SENHOR, não mudo: por isso, vós, ó filhos de Jacó, não sois consumidos.” (Ml 3:6). O profeta exorta o povo fazendo um trocadilho de palavras. Embora o Senhor abomine e condene aos atos imorais, corruptos e hipócritas de seu povo, há esperança, porque o Senhor nunca muda, podemos ver que embora Deus os lembrando que eles eram filhos de Jacó, mas ele não muda, ele tinha uma aliança com este povo, e por isso ele não os consumia, quando ele os lembra de quem são filhos, entendemos que ele está fazendo cada um lembra, que são filhos de Jacó. E Jacó não tem um passado muito espetacular, mas ele poderia dizer do meu passado eu não quero mais lembrar, pois suas atitudes no passado lhe trouxeram muitas dores e muitas lágrimas, o profeta e enfático em dizer que o desvio deles não era de agora: “Desde os dias de vossos pais, vos desviastes dos meus estatutos e não guardaste; tornai-vos para mim , e eu me tornarei para vós outros, diz o SENHOR dos Exércitos; mas vós dizeis: em que havemos de tornar?” (Ml 3:7), falarei com mais detalhes sobre a cobrança de Deus, sobre o roubo dos filhos de Jacó quando estivermos falando do Dízimo no período da Lei. Pois minha intensão aqui não é falar sobre o roubo dos Dízimos no período da Lei mas sim continuar a falar sobre a questão da maldição do primeiro casal e morte de Ananias e safira, podemos concluir que os israelitas todas as vezes que não obedeciam o Senhor na questão do Dízimo e ofertas o Senhor os repreendia, pois eles estavam negligenciando o direitos dos levitas, e fazendo isso estavam sendo amaldiçoados por se beneficiarem do que não pertencia a eles, quando Adão e Eva fazem o mesmo comendo do fruto da árvore que o Senhor ordenou que não comessem , eles atraíram para si maldição , pois eles já tinham uma lei , a lei da consciência então , eles foram julgados pela lei da consciências deles pois , quando eles pecam , eles se escondem por perceber que estavam nus. E neste ponto podemos ver que todas as vezes que o povo roubava Deus no período da lei, eles eram amaldiçoados, podemos dizer claramente que Adão e Eva roubaram o que não pertencia a eles pois o oitavo mandamento diz: “Não furtarás” (Dt 5:19), o oitavo mandamento “Não furtarás’’ (Êx 20:15). A raiz da qual o roubo procede é o “descontentamento com a porção com que Deus tem concedido”, e isto começa com uma cobiça, e o fato solene e impressionante que merecer ser apontado é que exatamente o primeiro pecado cometido pela espécie humana envolveu furto: Eva tomou (furtou) do fruto proibido. Assim, também, o primeiro pecado registrado contra Israel depois que eles entraram na terra de Canaã foi o de furto: Acã roubou de entre o espólio “Quando vi entre os despojos uma capa babilônica, e duzentos ciclos de prata, e uma barra de ouro do peso de cinquenta ciclos, cobicei-os e tomei-os; e eis que estão escondidos na terra, no meio da minha tenda, e prata, por baixo.”(Js 7:21). Da mesma maneira, o primeiro pecado que contaminou igreja cristã primitiva foi o roubo: Ananias, com Safira, sua mulher, “reteve parte do preço’’ (At 5:2). Sabemos que muitos podem, dizem, mas Ananias e safira não roubaram, pois, a propriedade era deles , prometo falar sobre isso quando estivermos falando do dízimo no novo testamento , mas podemos dizer que de fato eles roubaram pelo fato do propósito da igreja que todos vendiam fazendo a promessa que dariam tudo ao Senhor , devemos ressaltar que a igreja primitiva não se detinha em dar simplesmente os dez por cento, mas depositavam cem por cento aos pés dos apóstolos , porque eles faziam isso era porque eles comiam juntos , não tinham nada em comum o que era de um era de outro, eles eram uma comunidade animada e eram felizes, se davam a Deus sem reservas e tudo que tinham era consagrado ao Senhor, por este motivo eles dois morreram , assim como hoje temos muitos hipócritas no ceio da igreja, da mesma forma eles tentaram se infiltrar. Eles queriam se aproveitar da situação, da inocência da Igreja pois eles iriam se passar por alguém que estava fazendo o mesmo que todos, mas não estavam, em meio ao reconhecimento do povo de que tudo que tinham não pertenciam a eles mas sim a Deus que é a verdadeira fonte de bênção, pois tudo é dele e para ele, Ananias e Safira não pensavam desta forma.
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